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O objetivo deste trabalho é verificar qual a interpretação atribuída pelas crianças às 
sentenças nas quais haja a interação entre um quantificador universal e um quantificador 
existencial. No entanto, até o momento, nos detivemos somente nas sentenças encabeçadas pelo 
quantificador universal, como no exemplo “Toda menina tem um cavalinho.” Como base para o 
desenvolvimento desta pesquisa, nos apoiaremos na proposta de Philip (1995) do Julgamento 
Simétrico, que considera a ordem linear na qual os elementos se arranjam na sentença, em 
contraposição à Teoria do Isomorfismo de Musolino et al (2000), que considera a estrutura 
hierárquica que as sentenças assumem e a noção de c-comando. 

���� O que são quantificadores?

As línguas naturais dispõem de expressões referenciais que, quando associadas a 
predicados, permitem fazer referência a indivíduos, a classes ou a relações entre indivíduos e 
classes. Mas se as línguas se limitassem a isso, não permitiriam formular qualquer expressão 
geral sobre um dado domínio de objetos. Esta função fica a cargo dos quantificadores, ou das 
chamadas expressões quantificacionais. “São as expressões quantificadas que introduzem na 
língua o poder para expressar generalizações, isto é, o poder para ir além da conversa sobre 
propriedades de indivíduos nomeados para dizer que quantidade de indivíduos num dado domínio 
tem uma dada propriedade”. Chierchia & McConnell-Ginet (1996: 91, apud Pires de Oliveira, 
2001) 

todo 
fazendeiro

Todo menino gosta de beber leite

NP quantificado

Restritor do Quantificador

DONKEY SENTENCES

(1) Todo fazendeiro alimenta um burro (Every farmer feeds a donkey )

(2) Um fazendeiro alimenta todos os burros (A farmer feeds every donkey )

1) Leitura Distributiva  

∀x∃y (F(x) & B(y) � A(x,y))

2) Leitura Coletiva

∃y∀x (F(x) & B(y) � A(x,y))

Todo 
fazendeiro

um burro i

alimenta ti

Um burro i

alimenta ti

Sentença Exemplo : Toda menina tem um cavalinho?

Resposta Adulto: Sim

Resposta Criança: Não

Resposta Adulto: Não

Resposta Criança: Não

���� Estrutura de uma sentença

���� Leituras possíveis

Aplicação de experimentos de compreensão em 40 crianças com faixa etária entre 3 a 6 anos.����

Análise quantitativa e qualitativa dos dados.����

Resultados e Discussão

I) Atividade act-out: Foram testadas 6 sentenças a fim de verificar se a criança atribui a 
estas a leitura coletiva ou a leitura distributiva. Aproveitamos também para trabalhar com 
sintagmas no plural e no singular na tentativa de verificar se as crianças fazem distinção entre 
estes.

Resultados

A grande maioria das crianças, independente da idade, optou pela leitura distributiva (79,2% 
= 190/240) . Dessa forma, podemos dizer que a hipótese lançada por Philip, de que a preferência 
é pela leitura coletiva, foi refutada pelo nosso experimento. (χ2 = 8.4, gl=3, p < 0,05)

����

Apenas 4 dentre as 40 crianças testadas demonstraram ter conhecimento sobre as duas leituras
possíveis. Obteve-se, contudo, um forte efeito por idade, em que a faixa etária de 5 a 6 anos foi tida 
como a mais significativa. (χ2 = 5,8, gl=1, p < 0,05) 

����

Apenas 3 das crianças pareceu fazer distinção entre os sintagmas que estavam no singular 
daqueles que estavam no plural. Duas delas deram a interpretação distributiva para o plural. 
����

Justificativa: “ O Todo, em todos os seus contextos e em todas as suas interpretações, é sempre 
um quantificador universal distributivo, as leituras coletivas são ilusórias e o Efeito Maximizador
(Link, 1983) é um subproduto da distributividade de todo.” - Müller e Negrão, 2007:80 

II) Atividade de Julgamento de Valor de Verdade: Foram testadas 10 sentenças, 
todas com Sintagma Quantificacional no singular e que seguem o esquema representado na 
figura abaixo.

Resultados

Objetos Extras

���� A inserção de mais um objeto extra, diferente dos 
demais, parece ter tirado a atenção das crianças daquele 
elemento que estava sozinho o que permitiu que elas 
atribuíssem a mesma resposta esperada do adulto.

31 das crianças responderam sim as questões de 
todas as sentenças.����

III) Julgamento de Gramaticalidade: Foram testadas 4 sentenças, a fim de verificar se 
há diferença de interpretação entre DP quantificado singular  e DP quantificado plural.

EXPERIMENTOS APLICADOS EM ADULTOS (a título de controle e confirmação sobre o 
comportamento em relação a uma gramática adulta)

Parece haver uma preferência, por parte dos adultos, para a interpretação distributiva
quando o sintagma quantificacional está no plural e para a interpretação coletiva quando está 
no singular . Os resultados são estatisticamente significativos (χ2 = 29,9, gl= 1, p < 0,05) 

����

Resultados

IV) Julgamento de Gramaticalidade: Tomando sentenças com substantivos coletivos 
onde houvesse interação entre os quantificadores, verificar se existe, de fato, uma distinção entre 
a interpretação de NP’s e DP’s quantificados.

Resultados

���� A preferência de leitura para um NP nu (Toda família) parece ser a distributiva. Já a 
preferência de leitura para um DP no singular (Toda a família) foi categoricamente a leitura 
coletiva, tendo em mente que as pessoas interpretaram este sintagma como ‘a família inteira’. E, 
a preferência de leitura para um DP no plural (Todas as famílias) foi também a distributiva, 
havendo apenas algumas pessoas que aceitam também a leitura coletiva.

Os resultados obtidos nos experimentos com crianças foram bastante consistentes e 
demonstraram que, em PB, as crianças optam, na grande maioria das vezes, pela leitura 
distributiva. Neste caso, verificamos que a preferência de leitura é diferente daquela proposta e 
defendida por Philip (1995) para várias outras línguas. Nossos resultados, de acordo com a forma 
que elaboramos os experimentos, podem ter apontado uma pequena falha nos experimentos 
propostos por Philip, uma vez que estes continham elementos que desviavam a atenção da 
criança do foco experimental.

Os resultados que obtivemos dos experimentos com adultos indicaram que há diferença de 
interpretação entre sentenças que possuem DP’s quantificados no singular e no plural, apontando 
para uma preferência pela leitura distributiva quando se trata de um DP no plural, e pela leitura 
coletiva quando se trata de um DP no singular. 
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